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apresenta: 

Jason Reitman, nascido no Canadá a 19 de Outubro 

de 1977 no seio de uma família do cinema, não teve difi-

culdade em ultrapassar a sombra que o nome do pai, 

Ivan Reitman, um dos realizadores de comédias mais 

famosos das décadas de 80 e 90, poderia lançar sobre a 

sua carreira, que se iniciou com a realização de anúncios 

televisivos, aos quais se seguiram curtas metragens 

satíricas. Em 2006, porém, chamou a atenção com o 

irreverente filme de cr²tica social, òObrigado por 

Fumaró, sobre um publicit§rio da ind¼stria tabaqueira 

que tenta defender a sua causa e que, como seria de 

esperar, gerou várias polémicas. Seguiu-se òJunoó, em 

2007, e òUp in the Airó, em 2009, ambos aclamados pela 

crítica e adorados pelo público, gerando excelentes 

receitas de bilheteira. Apesar de serem filmes indepen-

dentes, produzidos com baixos orçamentos, transforma-

ram Jason Reitman num dos mais promissores cineastas 

da sua geração. 

Juno recebeu várias nomeações para prémios de 

cinema internacionais, incluindo quatro para  os Ósca-

res da Academia nas categorias de Melhor Argumento 

Original (que Diablo Cody venceu), Melhor Filme, 

Melhor Realizador e Melhor Actriz, três para os Glo-

bos de Ouros, entre outros. 

Jason Reitman 

Elenco:Elenco:  

Ellen PageñJuno MacGuff 

Michael CerañPaulie Bleeker 

Jennifer GarnerñVanessa Loring 

Jason BatemanñMark Loring 

Allison JanneyñBrenda MacGuff 

J.K. SimmonsñMac MacGuff 

Olivia ThirlbyñLeah 

Realização: Jason Reitman 

Produção: John Malkovich, Lianne Halfon, 

Mason Novick e Russell Smith 

Argumento: David Webb Peoples 

Música: Lennie Niehaus 

Cinematografia: Jack N. Green 

Música: Mateo Messina 

EXTERNATO DA  LUZ  

de Jason Reitmande Jason Reitman  

Fotografia:  Cor 

Origem: E.U.A. E Canadá 

Ano de Produção: 2007 

Duração: 96 min. 



Juno é um filme sobre a 
adolescência. No entanto, ao 
contrário do que uma análise 
superficial nos faria pensar, 
não se trata de uma obra 
dirigida apenas aos mais 
jovens. 

Juno é uma rapariga muito determinada, com 
um sentido de humor apuradíssimo. A sua rebel-
dia, inversamente ao que seria natural, não lhe 
retira beleza ou singularidade, e para além desta, 
outra das características marcantes da sua perso-
nalidade é a facilidade com que argumenta e defi-
ne uma posição crítica face a qualquer situação da 
vida. Com apenas dezasseis anos, Juno considera-
se suficientemente madura, física e emocional-
mente, para estabelecer com os pais, sobretudo 
com a madrasta, um relacionamento cordial, mas 
não demasiado próximo.  

Não resistindo ao apelo da paixão juvenil, a pri-
meira experiência amorosa com um colega de 
escola revelar-se-á marcante. A ingenuidade e, 
principalmente, a inconsciência de ambos acabam 
por resultar numa gravidez que, de tão inespera-
da, atropela e transforma profundamente a vida 
dos dois. 

A primeira reacção é a de abortar. Terminar 
imediata e definitivamente com o resultado de um 
instante de paixão imatura e inconsciente. O des-
norte é tão evidente, reflexo inegável da sua 
juventude, que Juno se afasta do próprio namora-
do, impedindo-o de, com ela, reflectirem sobre 
qual a melhor solução para o problema. 

Perante a violência física, mas igualmente a ten-

são emocional que rodeiam 

um processo de interrupção 

voluntária de gravidez, Juno, 

sempre muito independente, 

decide enfrentar o desafio 

até ao final e entregar o bebé 

para adopção. 

Uma comédia sobre o crescimento...Uma comédia sobre o crescimento...   
O filme é uma reflexão sobre um dos dramas da 

nossa sociedade ð a maternidade precoce. Juno, 
com a confiança das suas certezas de adolescente, 
não tem real consciência da viagem emocional-
mente tormentosa que será a gestação de uma 
criança, algo que no início se afigura como apenas 
um percalço no curto caminho que é a sua vida até 
agora, e que desaparecerá assim que entregar o 
filho aos pais adoptivos. Outro dos dramas anali-
sados pelo filme é o dos jovens casais que, tam-
bém inesperada e 
igualmente avassala-
doramente, se vêem 
confrontados com a 
impossibilidade de 
cumprir um desejo tão 
premente como o de 
ter filhos. 

Outra abordagem muito interessante do filme é 
a atitude dos pais de Juno perante a gravidez. 
Apesar da dificuldade em aceitar o facto porque, 
eles sim, têm consciência total do que ele repre-
senta, o pai e a madrasta mantêm-se sempre do 
lado dela, acompanhando-a e apoiando-a e, desta 
forma, reforçando os laços que antes pareciam tão 
distantes. 

A menina rebelde do início do filme pouco tem a 

ver com a Juno que encontramos após o nasci-

mento do bebé. Embora ela recuse assumir o 

papel de mãe, torna-se uma pessoa muito mais 

equilibrada, responsável e consciente de que aos 

16 anos ainda estamos longe de poder assumir 

uma vida de adulto. O Verão do final do filme não 

deixa de simbolizar a esperança de renascimento 

depois de um Inverno tumultuoso de que nunca 

se esquecerá. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Juno MacGuff é uma 

estudante de 16 anos do 

Minnesota que se vê 

confrontada com uma 

gravidez inesperada. O 

pai da criança é outro 

adolescente que Juno nem sequer considera 

namorado. 

Apesar da sua vontade ser que tudo desapare-

ça como num pesadelo, Juno decide procurar 

uma solução para o problema e encontra num 

jornal um anúncio de um casal que tenta deses-

peradamente ter um filho. 

Enfrentar a família é outro dos problemas 

que Juno terá de enfrentar, mas o pai e a 

madrasta, com quem Juno nem tinha uma rela-

ção muito boa, apesar de chocados com a notí-

cias, decidem ajudá-la. 

Ao longo dos nove meses de gravidez, Juno 

vai aprendendo a dar valor à sua família imper-

feita, à verdadeira amizade e ao rapaz que pron-

tamente afastou da sua vida, e compreende que 

as aparências de perfeição por vezes escondem 

muita infelicidade. 
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